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Resumo

Neste artigo, “A utilização do Quiasmo e do Miasmo em porções capitulares na Bíblia”, procura-se defender a possibilidade do paralelismo hebraico, conhecido como Quiasmo e seu “parceiro” denominado recentemente de Miasmo (MORAES, 2016, p.04), ser utilizado para abarcar seções maiores que alguns versos, como geralmente tem sido defendido. Tal problemática passou a ser verificada, a partir de algumas análises e observações em passagens bíblicas específicas, como por exemplo Gn 1.1-31; Sl 95, 100; e o próprio pentateuco (ZENGER, 2003, p.48ss.), bem como em trechos do NT: Hb 4 e Ap 2-3. Nos dois últimos séculos muita pesquisa foi empreendida sobre o assunto. Porém, pelo fato de a poesia hebraica ser tão diferente do pensar poético de todo o ocidente, ainda existem autores contrários à sua classificação como Alter (1985, p.05) ou à sua existência (Kugel, 1981, p. 69). Neste artigo, parte-se do pressuposto que: a) ela existe de fato, chegando  a estar presente em quase 1/3 de todo o Antigo Testamento (Cf GUSSO, 2012, p.07); b) o nome quiasmo, apesar de ser formulado a partir da letra grega, quase como um simples anacronismo e o nome Miasmo ser um neologismo, também oriunda do grego, ambas descrevem muito bem a estrutura poética hebraica, em análise. A partir disto, justifica-se ou, ao menos, exemplifica-se o uso destas duas estruturas em porções maiores, indo além da aplicação defendida por quase todos os que creem na utilização da estrutura poética quiástica na Bíblia. 
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Abstract

This article: "The use of Chiasmus and Myasmus in capitular portions in the Bible", seeks to defend the possibility of Hebrew parallelismto known as Chiasmus and his "partner", recently called Myasmus (MORAES, 2016, p.04) be used to cover sections larger than a few verses, as has generally been taked.  This proposition began to be verified, starting from some analyzes and observations in specific biblical passages, as for example Gn 1.1-31; Sl 95, 100; and the pentateuch itself (ZENGER, 2003, p. 48ff.), as well as in sections from NT: Hb 4 and Ap 2-3. In the last two centuries, much research has been undertaken on this subject. However, because Hebrew poetry is so different from the poetic thinking of the whole West, there are still authors who oppose its classification as Alter (1985, p. 5) or its existence (KUGEL 1981: 69). In this article, it is assumed that: a) it actually exists, coming to be present in almost 1/3 of the entire Old Testament (cf. GUSSO, 2012, p. b) the name chiasmus, despite being formulated from the Greek writing, almost as a simple anachronism and the name Myasmus being a neologism, also derived from the Greek, both describe very well the Hebrew poetic structure, under analysis. From this, the use of these two structures in larger portions is justified or at least exemplified, going beyond the application advocated by almost all those who believe in using the poetic chiastic structure in the Bible.
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1 Introdução
De certo modo a poesia acaba fazendo parte da vida do brasileiro, ainda que seja de forma informal. Isto porque, embora haja toda uma estrutura poética para sua escrita, nem todos conhecem suas regras. Os pormenores de uma poesia ou poema são desconhecidos pela grande maioria da população, em especial nos últimos anos. Todavia, quem nunca “declamou”, ou ao menos ouviu alguém dizer: “batatinha quando nasce, se esparrama pelo chão, menininha quando dorme, põe a mão no coração.”
 Por conta disso, conhecendo-se ou não as regras, pode-se perceber muitos brasileiros fazendo poesia ao seu próprio jeito. Quando se pensa em algo acadêmico, claro que buscar-se-á uma melhor escolha das palavras e uma sintonia entre os versos, de forma a respeitar os mínimos detalhes da métrica entre outras questões. Mas este rigor não deve ser esperado das pessoas em seu dia a dia.
Esta percepção é necessária porque logo mais se fará menção à poesia hebraica registrada na Bíblia e suas peculiaridades. Mas, o que alguns acabam ignorando é que, diferentemente a um livro de poesia da atualidade, que nasce no meio acadêmico ou, no mínimo, é editado a partir das regras pré-estabelecidas, no que diz respeito ao que deve ser uma poesia e como a mesma precisa ser escrita e declamada, sabe-se que o texto bíblico, independentemente da tradição a analisa-lo, é o relato de muitas narrativas populares e de histórias ou contos, inicialmente passadas de pai para filho por meio da oralidade.

Em outras palavras, embora seja cada vez mais recorrente a premissa de que se precisa ler e analisar a Bíblia como literatura, não dá para esperar que todas as narrativas sigam em um mesmo ritmo, nem que toda poesia ou poema devam estar, perfeitamente, enquadradas num padrão único de capa a capa. Ou seja, não dá para esperar que o estilo poético do profeta Amóz (um boieiro – Cf. Am 7.14) seja idêntico aos poemas descritos em Jó, considerado sabedoria sapiencial, ou seja similar às poesias de Habacuque, que foi, muito provavelmente, segundo Gusso (2017, p. 99), profeta “profissional” que trabalhava para templo de Jesrusalém , ensinado desde a mocidade nos costumes e na literatura de seu povo.

Ou então, não dá para simplesmente ignorar a existência de uma literatura poética, simplesmente porque o texto hebraico não segue a “regra principal” da poesia ocidental moderna ao ignorar a rima entre as palavras, como faz ALTER (1985, p. 4s). Nela há rima, sim, mas de pensamento. Além de jogo semântico de palavras, estribilhos e antífonas (LOWTH, 1753). Mas, muitas vezes, tais características passam despercebida por conta do processo de tradução. Ou, o que é pior, como consequência de uma leitura realizada às pressas ou mal feita.
2 Breve descrição das características da poesia hebraica bíblica

Embora seja raro, às vezes é possível encontrar certa relação de sonoridade entre algumas palavras, mas, quando isto ocorre, é para enfatizar o contraponto entre cada ideia representada. Infelizmente, além de ser pouco comum, isto se perde na tradução do texto. Por exemplo: as palavras ‘brancos’,
 ‘tornar-se-ão’ e ‘devorados’, usadas pelo profeta Isaias (Is 1.18-20), não tem nenhuma aproximação possível ou imaginável, em português. Todavia, suas correspondentes em hebraico, usadas no verso 18b, 18c e 20b, teriam sido reorganizadas, segundo Malanga (2005, p. 49), a fim de dar uma entonação sonora à frase dita pelo profeta. 
Além disso, há o que é chamado de antífona, um tipo de diálogo cantado. Os dois Salmos clássicos neste sentido são o 118,1-4
 e o 136 que mencionam a expressão “porque a sua benignidade dura para sempre”, como segunda parte de cada versículo. Neles esta declaração seria a parte que a congregação cantaria em resposta às demais afirmações que o sacerdote ou outro dirigente estivesse recitando. Outro salmo que segue esta linha de pensamento é o Sl 107. Porém, diferentemente dos outros dois, a congregação não canta a todo o versículo, mas entra em ação ao final de um discurso maior (cerca de 8 versos), cantando, nos versos, 8, 15, 21 e 31 o seguinte “coro”: “Deem graças a Jeová pela sua benignidade, e pelas suas maravilhas para com os filhos dos homens.”. (Sl 8.15,21,31)

Também há o uso de estribilhos, como nos Salmos 42 e 43 que muito provavelmente, originalmente eram um único cântico. Sua temática fica muito melhor entendida, quando se leva em consideração o seu “coro”: “Por que estás abatida oh minh’alma? Por que estás assim tão perturbada dentro de mim? Coloque sua confiança em Deus. Ainda o louvarei. Ele é o meu Salvador e o meu Deus.” (Salmos 42,5,11; 43.5). Outro texto, que certamente está ligado em torno de seu estribilho é Isaias 9,7 a 10,4. Os versos 9,11,16,20 e 10,4 repetem a seguinte expressão: “Apesar disso tudo, a ira divina não se desviou; sua mão continua erguida”. Infelizmente acabam sendo ignorados na leitura nas igrejas.

Outro estilo é o que erroneamente é denominado de “acróstico”. O ideal seria chamá-los de poesia alfabética, pois cada versículo inicia-se com um letra do alfabeto hebraico. Por exemplo: Lamentações de Jeremias capítulo 1, 2 e 4 tem exatamente 22 versículos cada um. Um verso para cada consoante do alfabeto hebraico. Desta forma, o primeiro inicia com a letra Aleph
, o segundo versículo com a letra Beth
 e assim sucessivamente até a última. O capítulo 3 possui 66 versos, 3 para cada consoante. Ou seja, os versículos 1, 2 e 3 iniciam com a primeira letra do alfabeto hebraico, os versos 4, 5 e 6 iniciam com a segunda letra e assim por diante. Curiosamente, o capítulo 5 de Lamentações de Jeremias também possui 22 versículos, porém não seguem a mesma estrutura “acróstica”.

Por fim, nesta parte de síntese sobre os tipos de estilos poéticos, encontra-se o paralelismo, muito utilizado em toda a Bíblia hebraica, para descrever a rima de ideias ou para ratificar o pensamentos. Eles podem ser definidos como: a) Paralelismo Sinônimo quando se quer enfatizar uma ideia, repetindo-a com o uso de palavras diferentes, por exemplo “Eu também darei a minha resposta, também manifestarei a minha opinião. (Jó 32.17); b) Paralelismo Sintético, quando a segunda frase é escrita com o intuito de explicar ou complementar a primeira: “Melhor são dois do que um, porque têm boa recompensa pelo seu trabalho (Ec 4.9);  c) Paralelismo Antitético, quando a segunda sentença usa palavras opostas à primeira, mas procurando passar a mesma ideia. Ou seja, embora uma frase seja o contraste da outra, ao usar deste tipo de comparação propõe-se um julgamento ou aclaramento da situação: “A mulher sábia edifica a sua casa, mas a insensata a derruba com as suas mãos”. (Pv 14.1); d) Paralelismo Climático, quando as sentenças vão sendo escritas de tal forma a repetir algumas palavras da primeira, seguindo certa ascendência, rumo a um auge, um clímax: “As correntes levantaram, ó Jeová, as correntes levantaram a sua voz; as correntes levantam o seu fragor. Mais que as vozes de muitas águas,  mais que as vagas poderosas do mar, Jeová é poderoso nas alturas.” (Salmo 93.3 e 4); e) Paralelismo Analítico, mais raro, é quando a segunda sentença descreve uma consequência relacionada à primeira: “Jeová é o meu pastor; nada me faltará.” (Salmos 23,1); f) Paralelismo Emblemático, quando a primeira frase serve de emblema para a segunda, isto é, a partir de uma metáfora bem conhecida e aceita, passa a se descrever algum ensinamento: “Quem guarda a sua boca e a sua língua, guarda das angústias a sua alma.” (Pv 21,23), 

3 O paralelismo Quiástico e Miástico

Mesmo que alguns considerem o quiasmo e o miasmo como um estilo à parte do paralelismo, aqui, segue-se a opinião de Kugel (1981, p. 19s) de que o ideal é considerá-los como pertencentes a um mesmo contexto literário. E como ambos, também trabalham com a organização das ideias, imagina-se que o mais adequado seria encará-los como pertencentes ao estilo de paraleslismo. Por isto, aqui são denominados como paralelismo quiástico e miástico. 

O quiasmo teve seu nome originado a partir da letra grega Qui, que se assemelha com a letra X do alfabeto latino, para designar uma estrutura na qual as ideias ficam dispostas como que em espelho (OVERLAND, 2008 apud NUNES JÚNIOR, 2012, p. 77). Ou seja, primeiro se menciona uma ideia A, depois uma ideia B, segue para uma ideia C, continua com uma ideia parecida com a C, representada pelo C’, volta a trabalhar uma ideia parecida com a B, aqui denominada B’ e finaliza com um pensamento paralelo com a ideia de A, aqui denominado A’. ficando assim representado: A-B-C-C’-B’-A’. Por exemplo:

A - Até que sejam desoladas as cidades

     B - E fiquem sem habitadores

     B’ – e as casas (fiquem) sem homens

A’ – e a terra seja de toda desolada (Is 6,9b)

Nesta estrutura, às vezes, a parte central serve como um clímax, no qual a parte mais importante estaria sendo exposta, enquanto que noutras, a mensagem está na assimilação da poesia como um todo. 
Além desta estrutura A-B-C-C’-B’-A’ há, pelo menos seis tipos de variações (O’CONNOR, 1980, p. 393s), com seus variados nomes e detalhes. E outra forma, denominada por alguns como Quiasmo parcial não espelhado (LUNN, 2006, p. 108), quando a sequência em vez de ser invertida, é sequencial: A-B-C-A’-B’-C’. Segundo Moraes (2016) seria adequado o uso do nome Miasmo porque, basicamente, se o nome quiasmo veio da ideia de se ter um espelho, seria incoerente fazer alusão a um espelho não espelhado. Eis um exemplo em Isaias 1.10:
A- Ouvi

   B- a Palavra do Senhor

        C- governadores. 

             D - de Sodoma
A – Dai ouvidos

B – àa lei de nosso Deus

         C- ó povo

              
    D – de Gomorra


Em termos gerais, são poucos aqueles que não aceitam a existência deste tipo de paralelismo, em pequenos trechos. O problema começa a surgir, quando se tenta vislumbrar ou defender a ideia de uma estrutura quiástica ou miástica que abarque um capítulo, livro ou algum conjunto deles. Mesmo com os desdobramentos das pesquisas de Nunes Júnior (2012, p. 85-89) e sua constatação de que o mais comum é encontrar tal padrão em versículos curtos e perícopes pequenas, todavia, isto não serve como prova de que só possam existir em tais perícopes. Afinal, não é tão incomum localizá-los em porções maiores. 
Talvez um dos maiores entraves a fim de se considerar estruturas maiores vinculadas à algum padrão poético, muito provavelmentre, foi por meio de uma apropriação simplista de que poesia retrataria em poucas palavras a tipificação da vida (HUBBRAD; BLOMBERG; KLEIN, 2012). Como eles descrevem, em um relato poético nem sempre é possível descrever todos os detalhes. Mas, muito provavelmente,  ficou-se com o ideário de que poesia hebraica é sinônimo de algo curto.

Numa tentativa de se vencer este pensamento, passa-se a evidenciar alguns casos em que tanto o quiasmo quanto o miasmo aparecem na estrutura de perícopes maiores,  demonstrando que foram utilizados na elaboração estrutural das mesmas.  

4 O paralelismo Quiástico encontrado em estruturas maiores


Um bom uso do padrão quiástico para expor a ideia de uma perícope maior, como capítulos os salmos, é o Salmo 67.1-7:
A - Compadeça-se Deus de nós, e nos abençoe, e sobre nós faça resplandecer o seu rosto; (v.1)

B - para que seja, na terra, conhecido o seu caminho, entre todas as nações a sua salvação. (v.2)
C - Deem-te graças, ó Deus, os povos; deem-te graças os povos todos. (v.3)

D- Alegrem-se e cantem de júbilo as nações, pois julgarás os povos com equidade e governarás as nações sobre a terra. (v.4)

C’ - Deem-te graças, ó Deus, os povos; deem-te graças os povos todos. (v.5)

B’ - A terra tem produzido o seu fruto. Deus, o nosso Deus, nos abençoará.
A’ -Deus nos abençoará, e todos os confins da terra o temerão. (Sl 67.1-7).
Convém ressalter que às vezes, a parte central serve como um clímax, no qual a parte mais importante estaria sendo exposta. Noutras, a mensagem está na assimilação da poesia como um todo. 
Outro exemplo de uso em perícope grandes, pode ser encontrado em Hebreus 4.1-14, quase o capítulo todo: 

Imagem 01 – Proposta de uma Menorá do Descanso a partir de Hb 4.1-14
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Quadro 02 - Proposta de uma menor do descanso em Hebreus 4.1-14
Fonte: Autoria nossa, a partir da releitura do texto de Hb 4.1-14.

Diante disso, podemos dizer que o objetivo de Hebreus 4.1-14 seria mostrar
que ha a necessidade de fidelidade, na busca pelo descanso (presentes em A e A');
hé uma palavra divina e eficaz & disposigo para ajudar seus ouvintes a entrar neste
descanso (B e B); ainda ha lugar neste descanso, mas somente para aqueles que
néo forem infiéis (C e C'); e seu ponto maximo: o descanso de Josué (o lesous do
AT) ndo era o definitivo porque o verdadeiro descanso ¢ espiritual, sem a
necessidade de obras meritorias.

1.6 Finalizagéo capitular
Ao observarmos as consideragdes até aqui desenvolvidas, podemos

perceber que a pericope maior (Hb 3,1-4,14) procura tratar acerca da verdadeira
casa de Deus. Para isto, o hagiégrafo aproveita-se de varios icones importantes e

bem presentes na cultura de seu povo para expressar sua ideia. Além de ele





Fonte: MORAES (2018, p. 62)
Um exemplo de que o padrão quiástico pode ser encontrado em um comjunto de capítulos, pode ser visto em Apocalipse 2 e 3, quando o hagiógrafo descreve o recado para as sete igrejas da Ásia:
A – Ap. 2.1-7 – há menção às obras apelo à perseverança
     B – Ap. 2.8-11 – há menção ao sofrimento físico e à luta espiritual

         C – Ap. 2.12-17 – há menção às obras imorais e apelo à vigilância

              D – Ap. 2.18-29 – há menção às obras e apelo à retidão

         C’ – Ap. 3.1-6 – há menção às obras imorais e apelo à vigilância

     B’ – Ap. 3.7-13 – há menção ao sofrimento físico e à luta espiritual

A’ – Ap. 3.14-22 – há menção às obras apelo à perseverança


Encaminhando para uma exemplificação de uma estrutura ainda maior, pode-se citar a defesa de Fishbane, que mostra a saga de Jacó, descrita em Gn 25.19-35.22, à partir de uma estruturada quiástica: 
Quadro 15 – Estrutura de Gn 25.19 – 35.22, em forma de quiasma.

	A
	25.19-34
	Oráculo buscado, disputa no parto de Rebeca, direito de primogenitura, nascimento e temas de lutas, engano e fertilidade.

	B
	26
	Interlúdio, contenda, engano, bênção de primogenitura e aliança com estrangeiro.

	C
	27.1-28.9
	Engano, roubo da bênção do primogênito, medo de Esaú e “desterro”.

	D
	28.10-22
	Encontro com o divino em local sagrado, região fronteirissa e bênção.

	E
	29
	Abertura de um ciclo interno, chegada, Labão na fronteira, conflitos e salário.

	F
	30.1-24

30.25-43
	Esterilidade de Raquel e fertilidade de Lea.

	
	
	Fertilidade de Raquel e o aumento dos filhos de Jacó

	
	
	Seu rebanho

	E’
	31
	Encerramento de um ciclo interno, partida, Labão na fronteira, conflitos e salário.

	D’
	32
	Encontro com seres divinos em local sagrado, região fronteiriça e bênção.

	C’
	33
	Engano planejado, medo de Esaú, o abençoado dá presentes, e retorno para a terra natal.

	B’
	34
	Interlúdio, contenda, engano, aliança com estrangeiro.

	A’
	35.1-22
	Oráculo cumprido, Disputa no parto de Raquel, direito de primogenitura, morte e resoluções.


Fonte: FISHBANE, 1998, p. 42. (Tradução nossa)

Por fim, apresenta-se a estrutura proposta por Zenger, na qual defende que os cinco livros do Pentateuco foram dispostos, em sua formatação final, sob uma estrutura quiástica:

Quadro 2 – Estrutura quiástica para o Pentateuco

	Gênesis
	Êxodo
	Levítico
	Números
	Deuteronômio

	Criação e promessa da terra
	Do Egito

Pelo deserto

ao Sinai
	NO SINAI
	Do Sinai

pelo deserto

a Moab
	Instruções para a vida na terra da promessa

	Incumbência de ir para a terra

Final caps. 49-50:

* Bênção de Jacó sobre 12 filhos

* Morte de Jacó

* Enterro de Jacó na terra da promissão
	Capítulos:

12 Páscoa

16 Maná + codornizes

17 Água da rocha

18 Instalação de líderes

32 Idolatria (“Baal”)

Ameaças:

* de fora: Egito + Amalequitas

* de dentro: “resmungar” + idolatria

Seis notícias de caminhada (“eles partiram de ... e acamparam em...”)
	Sacrifícios 

(1-7)

Sacerdotes 

(8-10)

Cotidiano 

(11-15)

RECONCILIAÇÃO

(16-17)

Cotidiano 

(18-20)

Sacerdotes 

(21-22)

Sacrifícios + Festa

(23-26.27)
	Capítulos:

9 Páscoa

11 Maná + codornizes

20 Água da rocha

11 Instalação de líderes

25 Idolatria (“Baal”)

Ameaças:

* de fora: Moab + Madianitas

* de dentro: “resmungar” + idolatria

Seis notícias de caminhada (“eles partiram de ... e acamparam em...”)
	Incumbência de ir para a terra

Final caps. 

33-34:

* Bênção de Moisés sobre 12 tribos

* Morte de Moisés

* Enterro de Moisés por Javé (“no céu”)


Fonte: ZENGER, 2003, p. 48ss.


Diante de tais exemplos, chega-se à consideração de que é possível, sim, o uso do padrão quiástico em textos que vão além de um ou dois versículos, como geralmente tem sido visto e defendido. A seguir, serão apresentados alguns exemplos acerca do uso do Miasmo em porções maiores que poucos versículos. 
5 O paralelismo Miástico encontrado em estruturas maiores
Um exemplo de aplicação do miasmo em uma estrutura capitular, pode ser obtido na análise do salmo 100. Embora ainda esteja numa categoria de pequena perícope, é um bom exemplar para comprovar o uso poético em caítulos. Curiosamente ele segue um mesmo perfil do Salmo 95, que será abordado mais adiante:

A- Celebrai com júbilo, todas as terras. (v.1)
B- Servi a Jeová com alegria, entrai diante dele com cântico. (v.2)
        C- Sabei que Jeová é Deus. 

D - Foi ele quem nos fez, e dele somos; somos o seu povo e rebanho do seu pasto. (v.3)
A - Entrai pelas suas portas com ação de graças (v.4a)

B - Nos seus átrios, (entrai) com hinos de louvor. Dai-lhe graças e bendizei o seu nome. (v.4b)

         C- Pois Jeová é bom; (v.5a)

              D - a sua benignidade dura para sempre, e a sua fidelidade, de geração em geração. (v.5b) (Salmos 100)
Além destes dois salmos, pode-se perceber esta utilização em Gn 1.1-31. Embora Wenham (1987, p. 8) não utilize da terminologia quiástica, que pelo censo comum, estaria abarcando a poesia em miasmo, pode-se dizer que ele estaria defendendo a ideia do uso miástico para o primeiro hino da Bíblia. Pois, segundo ele o relato da criação (Gn 1.1-31) teria sido elaborado, de forma proposital, de tal forma, que as obras relacionadas com o primeiro dia da criação tem certa relação com as do 4º dia, as mencionadas no 2º teria traços de vinculação com as do 5º dia e as do 3º dia, com o 6º. Assim, pode-se dizer que o primeiro capítulo de Gênesis foi elaborado em uma estrutura miástica, na qual: A contêm os versos 1-5, B os versos 6-8, C os versos 9-13, A’ os versos 14-19, B’ os versos 20-23 e C’ os versos 24-31.

Expandindo mais sua aplicação, pode-se dizer que o Livro das Lamentações de Jeremias tem peculiaridades bem significativas desta estrutura. É um tanto notório que este livro  tem cinco capítulos, mas o que um leitor despercebido acaba não percebendo é que o terceiro é bem maior que os demais, possuinodo o triplo da quantidade de versículos existentes nos demais. Além, disso, algo perceptível apenas para quem conhece um pouco a língua hebraica, os 4 primeiros capítulos estão escrito sob a estrutura da poesia alfabética (mais conhecida como acróstica). O curioso é que os capítulos 1,2,4 e 5 possuem 22 versículos, enquanto que o terceiro possui 66 versos (três para cada letra do alfabeto). Outros dois detalhes, apontados por Gusso (2014, p. 84), a) os capítulos 1, 3 e 5 seguem a ordem alfabética do hebraico, enquanto os capítulos 2 e 4 usam o alfabeto, quase na ordem, mas invertem a posição das letras ‘Ain e Pei; b) o capítulo final possui 22 versos, há várias consoantes iniciando versículos, mas não se utiliza todas as letras do alfabeto. O que pode indicar que estaria sendo trabalhado com a intenção de ser uma poesia alfabética, mas por alguma razão não deu certo. Isto leva a acreditar que o livro de Lamentações teve uma idealização a partir da poesia em miasmo. 
6  Conclusão

Antes de se fazer um fechamento final, convém ainda destacar que além de ser possível a utilização da poesia quiástica ou miástica para trechos maiores, ainda é possível encontrar certa mescla em determinado texto, como acontece no Sl 95, que pode ser analisado tanto sob uma estrutura quiástica quanto pela estruturação do miasmo. Certamente, em pesquisas futuras necessitará averiguar qual delas tem primazia sobre a outra ou, se simplesmnte, são auto-complementares.
Quanto ao Salmo 95, ele pode ser enquadrado numa estrutura quiástica A-B-C-D-E-F-E’-D’-C’-B’-A’ porque a) inicia com uma ideia de movimento no verso 1 (A), que tem correspondencia antitética com o verso 11, com o impedimento de se ir ao descanso (A’);  b) o verso 2 mostra a beleza do relacionamento com o Senhor (B), enquanto que o verso 10 (B’) mantem uma correspindência de antítese, ao mostrar o estado de desgosto deste relacionamento; c) os versos 3 (parte C do quiasmo) e o 9 (C’) são sinônimos ao mostrar que Javé tem a prerrogativa do julgamento; d) os versos 4 e 8, respectivamente D e D’, são correspondentes por descreverem duas localidades; e) a parte E e E’ são enfáticos em declarar o Senhor como dono; e a parte central F, é um convite enfático para o louvor a Javé (MORAES, 2018, p. 313s).

Todavia, ao mesmo tempo, o Salmo 95 também apresenta traços de uma estrutura poética miástica. Como se pode observar, sua primeira parte (v. 1-6), o salmista apresenta a seguinte sequência: inicia com um convite enfático; apresenta uma justificativa para tal e finaliza com duas explicações demonstrando a razão de tal louvor. Em sua segunda parte (v. 1-11) utiliza esta mesma apresntação. Assim pode-se classificá-lo como: A - Convite enfático, B - Justificativa; C - Explicação 1, D - Explicação 2, A’ - Convite enfático, B’ - Justificativa; C’ - Explicação 1, D’ - Explicação 2 (MORAES, 2018, p. 316).   

Assim, Nunes Júnior (2012, p. 86) estava correto ao afirmar que ao se observar toda a Bíblia Hebraica, nem sempre o uso de ideias é feito de forma perfeita ou dentro de um padrão único. Além disso, evidenciou-se que além desta misselânia de estilos, também é possível, e não tão raro assim, a percepção de peculiaridades da poesia quiástica e miástica em porções bíblicas que vão além de poucos versículos, como geralmente tem sido defendido. Assim como pode ser encontrado distinções claras entre uma poesia escrita dentro de todas as normas e outras elaboiradas com alguns detalhes faltando, também o foi nos tempos bíblicos. Havia diferentes níveis entre as poesias relatadas, o qu não diminui em nada a qualidade da mensagem a ser transmitida.
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� Aqui, optou-se pela escrita da versão popular. Mesmo que tenha-se o entendimento de que o correto seria dizer: “batatinha quando nasce, espalha a rama pelo chão, mas a menina quando dorme, põe a mão no coração.”.


� As citações diretas relacionadas à Bíblia, serão realizadas à partir da versão BÍBLIA SAGRADA: Tradução Brasileira. Barueri: SBB, 2010. Em particular por conta de sua tradução um pouco mais literal.


� Sabe-se que, em especial, no que diz respeito aos Salmos, há uma pequena diferença em sua numeração. Aqui, optou-se em seguir a estrutura adotada pelos protestantes, em especial, por conta da versão bíblica adotada.


� Nome da primeira letra do alfabeto hebraico.


� Nome da segunda letra do alfabeto hebraico.


� Há teóricos que especulam que este capítulo estaria inacabado. Ou seja, primeiramente o profeta teria escrito a mensagem e só num segundo momento teria se preocupado em organizá-la na forma acróstica. O que faz sentido. Mas, a única certeza que se tem é que lamentações de 1 a 4 estão em estilo alfabético (ou em acróstico) e o 5 não.


� Optou-se pela utilização de várias cores, a fim de exemplificar bem a distinção de cada parte.
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